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RESUMO 

A utilização de abordagens didáticas como,  por  exemplo,  o  Ensino de Ciências por Investigação
(EnCI), oportuniza aos estudantes atuação ativa no seu processo de aprendizagem e está cada vez
mais frequentemente presente em sala de aula. A sua implementação pode ser feita mediante a
utilização  de  variadas  estratégias  didáticas.  Esse  trabalho  teve  como  objetivo  analisar  quais
estratégias didáticas são utilizadas concomitantemente à abordagem do Ensino por Investigação em
Sequências Didáticas (SD) de Biologia no ensino médio, em Trabalhos de Conclusão do Mestrado
(TCMs) do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia (ProfBIO) da região sul.  A
busca dos trabalhos foi feita nos repositórios das Universidades Federais do Paraná (UFPR) e de
Santa Catarina (UFSC) e foram separados para análise 39 TCMs que possuem SDs contendo os
aspectos do EnCI e, sendo 23 da UFPR e 16 da UFSC. Observamos a presença de grande variedade
dentro do objeto analisado aliado ao ensino por investigação. As sequências didáticas apresentaram
diversificadas estratégias/abordagens de ensino, desde aulas de campo, seminários e o uso de jogos
didáticos;  entretanto,  as estratégias que tiveram destaque de maior  utilização, foram:  o  uso das
tecnologias educacionais que está presente em 61,53% das SDs; as aulas práticas que aparecem em
64,1%; e o trabalho em pequenos grupos (TEPG), que está presente em 100% das SDs. A utilização
dessa estratégia de TEPG é fundamentada nas ideias de que a aprendizagem não é um processo
individual,  mas  sim  social,  permitindo  assim  o  desenvolvimento  de  habilidades  de  interação,  o
compartilhamento e o respeito à singularidade por meio da socialização (Anastasiou; Alves, 2004). E
também na ideia de que numa metodologia ativa, o processo de aprendizagem é apenas mediado
para o educando, não só pelo professor mas, também pelos próprios colegas de classe, sendo assim
potencializada por meio da interação entre os estudantes (Machado; Silva; Dutra, 2018). Essa análise
demonstrou como fundamental a necessidade e/ou possibilidade do professor diversificar estratégias
para usar a abordagem investigativa no seu processo docente, visando proporcionar estímulo aos
estudantes na construção de seus conhecimentos. 
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